
ATA DA 001ª SESSÃO SOLENE DA 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 15 DE AGOSTO DE 2017, PARA 

CONCESSÃO DE TÍTULO DE CIDADÃO CATARINENSE AO 

SENHOR LUCIANO JOSÉ BULIGON – PREFEITO DE CHAPECÓ 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO SILVIO DREVECK 

 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial de concessão de título de 

Cidadão Catarinense ao senhor Luciano José 

Buligon. 

Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas a seguir: 

Excelentíssimo senhor comandante geral da 

Policia Militar do estado de Santa Catarina, 

coronel Paulo Henrique Hemm, neste ato 

representando o excelentíssimo senhor governador 

do estado de Santa Catarina, João Raimundo 

Colombo; 

Excelentíssimo senhor segundo-vice-presidente 

da Assembleia Legislativa do estado de Santa 

Catarina, deputado estadual Mário Marcondes; 

Excelentíssimo senhor prefeito do município de 

Chapecó, Luciano José Buligon; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual e 

proponente da sessão especial Altair Silva; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Gelson 

Merisio; 

Excelentíssimo senhor vice-prefeito do 

município de Chapecó, Élio Cella; 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão foi convocada pela 

mesa, e aprovada por unanimidade pelos demais 

parlamentares, para a concessão de Título de 

Cidadão Catarinense ao senhor Luciano José 

Buligon, por proposição do senhor deputado Altair 

Silva. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional pela banda da Polícia Militar, sob a 

regência do maestro subtenente Márcio Egídio 

Schmidt. 

(Procede-se à interpretação do hino). 

Registro a presença das seguintes autoridades: 



Excelentíssimo senhor deputado estadual 

Rodrigo Minotto; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual João 

Amin; [Degravação: Tayliny da Silva]  

Excelentíssimo senhor deputado estadual Nilso 

Berlanda;  

Excelentíssimo senhor deputado estadual 

Patrício Destro;  

Excelentíssimo senhor deputado estadual 

Natalino Lázare;  

Excelentíssimo senhor deputado estadual Manoel 

Mota;  

Excelentíssimo senhor deputado estadual 

Serafim Venzon;  

Excelentíssimo senhor deputado estadual 

Cleiton Salvaro;  

Excelentíssimo senhor deputado estadual Cesar 

Valduga;  

Excelentíssimo senhor deputado estadual José 

Milton Scheffer;  

Excelentíssimo senhor defensor público do 

estado de Santa Catarina, Ralf Zimmer Júnior;  

Excelentíssimo senhor presidente da Câmara de 

Vereadores do município de Chapecó, Valmor Júnior 

Scolari; 

Excelentíssimo senhor vereador do município 

Chapecó, João Rosa;  

Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Chapecó, Orides Antunes; 

Excelentíssimo senhor vereador município de 

Chapecó, Civaldo Mendes;  

Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Major Gercino, Rodrigo dos Santos;  

Senhor vice-prefeito do município de Major 

Gercino, Moacir Batisti;  

Excelentíssimo senhor chefe de gabinete da 

presidência da Federação das Indústrias do Estado 

de Santa Catarina, Rodrigo Carioni, neste ato 

representando o senhor presidente Glauco José 

Côrte; 

Excelentíssimo senhor secretário de 

Desenvolvimento Econômico e Turismo do município 

de Chapecó, Márcio Ernani Sander;  



Excelentíssimo senhor desembargador e 

presidente do Tribunal de Justiça do estado de 

Santa Catarina, no período de 2014 a 2016, Nelson 

Juliano Schaefer Martins;  

Excelentíssimo senhor José Cláudio Caramori, 

presidente do Badesc;  

Excelentíssimo diretor de Articulação Política 

da União de Parlamentares Sul-Americanos, 

Mercosul, Flávio Alves Monteiro;  

Senhor coordenador regional de vendas da 

Cooperativa Central Aurora Alimentos, Rodrigo 

Basso, neste ato representando o senhor presidente 

Mário Lanznaster;  

Excelentíssimo senhor ouvidor da Aris, Luiz 

Aurélio de Oliveira; 

Senhor diretor-geral da Agência Reguladora 

Intermunicipal de Saneamento – Aris, Adir Faccio. 

Convido para fazer uso da palavra, na condição 

de proponente do projeto que deu origem à Lei 

Estadual n. 17.163, de 05 de junho de 2017, 

concedendo o Título de Cidadão Catarinense ao sr. 

Luciano José Bulligon, o deputado Altair Silva.  

O SR. DEPUTADO ALTAIR SILVA - Boa-noite! Eu 

quero saudar a todos e a todas aqui presentes, os 

telespectadores da TVAL e da Rádio Alesc Digital; 

saúdo o nosso presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado estadual Silvio Dreveck, que 

preside a sessão; o comandante-geral da Polícia 

Militar do estado de Santa Catarina, coronel Paulo 

Henrique Hemm, que nesse ato representa o senhor 

governador do estado de Santa Catarina, João 

Raimundo Colombo; o segundo vice-presidente da 

Assembleia Legislativa do estado de Santa 

Catarina, meu amigo e deputado estadual Mário 

Marcondes do Nascimento; o excelentíssimo senhor 

prefeito do município da cidade que me adotou, 

Chapecó, Luciano Buligon, nosso condecorado da 

noite de hoje; o excelentíssimo deputado estadual 

Gelson Merisio, aqui representando também os 

demais deputados presentes, ele que foi 

recentemente presidente desta Casa também; e o 

excelentíssimo senhor vice-prefeito do município 

de Chapecó, Élio Cella; senhores e senhoras aqui 

presentes.  



Este é um momento muito especial na vida 

política, é um momento especial para o sr. 

Buligon, cidadão catarinense que nasceu no Rio 

Grande do Sul, em Tenente Portela. [Degravação: 

Taquígrafa Sílvia] 

Eu tive o privilégio de conhecer a residência 

dos pais do Luciano José Buligon, conversei com 

eles, sei da sua origem. E lembro que, quando à 

frente do escritório do Silvio Zmijevski, nós 

conversamos pela primeira vez, e faz muitos anos. 

Nós, que somos filhos adotivos desta cidade, e 

hoje ver este amigo como prefeito de Chapecó é 

motivo de muita alegria, porque é um líder que foi 

crescendo, trabalhando e construindo sua família. 

Estão presentes na sessão a sua esposa, dona 

Lúcia, os seus três filhos, todos catarinenses, 

sendo que agora a família inteira é catarinense. 

Enfim, é um momento especial, o ex-prefeito José 

Claudio Caramori está prestigiando o momento e 

sabe o quanto é importante ser prefeito de uma 

cidade como Chapecó, assim como o vice-prefeito, 

que já exerceu também o mandato de prefeito. 

 Hoje, poder receber o Título de Cidadão 

Catarinense é algo que marcou muito o prefeito 

Luciano José Buligon, e quando eu fui dar entrada 

ao projeto que concede o Título de Cidadão 

Catarinense, precisa-se no mínimo de 14 

assinaturas, procurei primeiro os colegas que são 

de Chapecó, comecei pelos deputados Gelson 

Merisio, Cesar Valduga, Narcizo Parisotto, também 

a deputada Luciane Carminatti, e todos assinaram. 

E, quando correu a conversa de que estávamos 

propondo o Titulo de Cidadão Catarinense ao 

prefeito Luciano José Buligon, aconteceu algo 

emocionante, e o que mais me marcou, durante a 

trajetória do projeto, é que todos os colegas do 

Parlamento que estavam presentes fizeram questão 

de assinar a proposição. Eu até me arrepio, fico 

emocionado em lembrar o momento, pois a proposição 

foi aprovada por unanimidade, enfim, todos os 

deputados têm a digital no reconhecimento de 

Luciano José Buligon como Cidadão Catarinense. 

 É também o reconhecimento ao lembrar o senhor 

prefeito, sempre com muita força espiritual, com 



muita energia positiva, representando todos nós 

num dos momentos mais adversos na vida de Chapecó, 

dos catarinenses, dos brasileiros e do futebol. 

Ele representou com altura, com altivez, com 

humildade, demonstrando a grandeza do líder que é, 

e pensei que precisávamos fazer algo mais para 

reconhecer a atitude dessa grande pessoa que nos 

representou naquele momento de dor. E surgiu essa 

possibilidade que estamos concretizando no dia de 

hoje, pelo ser humano que é, pelo exemplo bom que 

traz para a política, pelas pessoas boas que te 

acompanham.  

 E queira Deus que esta sua caminhada de servir 

a humanidade seja longa, seja profícua, que os 

catarinenses possam ter muito orgulho de Luciano 

José Buligon, e que possa dar muita contribuição 

para Chapecó, para Santa Catarina, para o Brasil, 

para o mundo e para todos nós. [Degravação: 

Taquígrafa Ana Maria] 

 Parabéns! É uma honra e uma distinção. É um 

sentimento muito forte estar vivendo este momento. 

Parabéns a todos nós, que Deus nos abençoe. Muito 

obrigado! 

 (Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Muito obrigado, deputado Altair Silva.  

 Antes de fazer alguns registros, gostaria 

também de anunciar a presença do deputado estadual 

Jean Kuhlmann.  

 Senhor prefeito, permita-me algumas breves 

palavras, pois teremos mais um compromisso na 

sequência, juntamente com o deputado Gelson 

Merisio. Gostaria de deixar aqui, em nome do 

Parlamento catarinense, o nosso reconhecimento a 

vossa excelência, aos familiares e convidados 

desta noite, ressaltando que tem sido um bom 

exemplo para Santa Catarina, como homem de família 

e como homem que exerce, e exerceu suas atividades 

dando um bom exemplo, tanto na vida profissional 

como homem público. Sabemos que nos dias de hoje é 

difícil enfrentar os desafios, e todos nós temos 

desafios. Quem disser que não os têm, algo está 



errado, mas na vida pública, ser um bom exemplo, 

hoje, é um orgulho para todos nós, catarinenses. 

 E vossa excelência tem, na sua trajetória, 

demonstrado isso, não só com teorias, mas com 

práticas. São ações e gestos, práticas que nos 

enaltecem. E mais do que nunca, agora, através da 

proposta do deputado Altair Silva, o 

reconhecimento de todos os parlamentares, com o 

Título de Cidadão Catarinense, que preenche mais 

um espaço, colocando em nosso meio essa pessoa do 

bem, essa pessoa que tão bem faz para Santa 

Catarina, para todos nós, não só na atividade 

pública, mas em todas as suas atitudes, o que nos 

honra muito.  

 Portanto, fica aqui o nosso reconhecimento, em 

nome dos 40 deputados, e mais uma vez lembrando 

que o deputado Altair Silva foi o proponente.  

 A seguir, convido a mestre de cerimônias para 

discorrer sobre a homenagem desta noite. 

 (Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR)  

 A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Nicoli Madeira) – 

Senhoras e senhores, boa noite! 

 Luciano José Buligon é natural de Tenente 

Portela, Rio Grande do Sul, nascido em 26 de 

janeiro de 1970, é casado com Lúcia Leonilda 

Muller Buligon e pai de três filhos: Isabella, 

Camila e Felipe. 

É advogado especialista em Direito 

Constitucional, graduado em Direito pela 

Universidade da Região da Campanha em Bagé, Rio 

Grande do Sul. Foi procurador dos municípios de 

Chapecó, Quilombo, Cordilheira Alta e da Câmara 

dos Vereadores de Chapecó. Foi professor convidado 

de pós-graduação em Direito da Unoesc.   

Durante o período de 2007 a 2010, foi 

Secretário de Estado de Desenvolvimento Regional 

de Chapecó e viabilizou a busca de recursos e a 

construção de um dos maiores colégios estaduais de 

Santa Catarina em Chapecó, o Colégio Bom Pastor.  

Foi um dos articuladores no processo de 

duplicação do acesso à BR-282 e deu início ao 

processo para realização de exames de ressonância 

magnética no Hospital Regional do Oeste. Em 2008, 



foi candidato a prefeito de Chapecó, e entre 2011 

e 2014, foi suplente de deputado estadual. Foi 

vice-prefeito eleito nas eleições de 2012, na 

chapa do prefeito José Cláudio Caramori. Entre 

2011 e 2015, trabalhou na prefeitura de Chapecó 

como Secretário de Articulação Institucional, 

Secretário de Desenvolvimento Urbano e Secretário 

de Coordenação de Governo e Gestão, destacando-se 

por coordenar a elaboração do novo Plano Diretor 

da Cidade e do Plano de Mobilidade Urbana. Em 

dezembro de 2015, assumiu o cargo de prefeito de 

Chapecó, sendo reeleito em outubro de 2016 com 62% 

dos votos válidos, a maior votação obtida por um 

candidato na história política de Chapecó. 

Foi um dos cinco finalistas do Prêmio de Boas 

Práticas em Gestão Pública, promovido pela Udesc, 

com o programa “Ouvindo o Nosso Bairro”. Como 

gestor público, já presidiu 226 audiências 

comunitárias. Também é presidente da Agência 

Reguladora dos Serviços em Saneamento Básico, 

agência que regula e fiscaliza trabalhos neste 

setor em 176 municípios. Em novembro de 2016, 

Luciano Buligon chefiou a missão de reconhecimento 

e translado dos corpos da delegação da Associação 

Chapecoense de Futebol, vítima de acidente aéreo 

próximo à cidade de Medellín, na Colômbia. Por sua 

atuação honrosa nesse episódio, foi condecorado 

com a Comenda da Ordem de Rio Branco, maior 

honraria concedida pelo governo federal, através 

do Ministério das Relações Exteriores. 

Em reconhecimento à meritória carreira e 

dedicação para com o município de Chapecó e o 

estado de Santa Catarina, foi concedido o Título 

de Cidadão Catarinense ao senhor Luciano José 

Buligon, pela Lei nº 17.163 de 05 de junho de 

2017, de autoria do senhor deputado Altair Silva. 

[Degravação: Taquígrafa Sara] 

Convidamos o excelentíssimo senhor deputado 

Silvio Dreveck, presidente do Parlamento 

catarinense, acompanhado do senhor deputado Altair 

Silva, para fazerem a entrega do título de cidadão 

catarinense ao senhor Luciano José Buligon.  



O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Convido também o deputado Gelson Merisio, que é de 

Chapecó, para nos acompanhar. 

(Procede-se à entrega do título.) 

(Palmas) 

A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Nicoli Madeira) – 

Agradeço aos senhores deputados pela entrega 

das homenagens. 

Esta sessão está sendo transmitida ao vivo 

pela TVAL, e durante a semana será reprisada. 

Acompanhe a programação! 

Muito obrigada! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Convido para fazer uso da palavra o cidadão 

catarinense que nos orgulha muito, sr. Luciano 

José Buligon, prefeito de Chapecó. Sinto muito não 

poder ouvir o seu pronunciamento, e neste momento 

passo a condução dos trabalhos ao deputado Altair 

Silva, que é o proponente desta sessão. Desejo 

sucesso a todos. 

Muito obrigado![Degravação: Cinthia de Lucca] 

 O SR. PREFEITO LUCIANO BULIGON - Boa noite a 

todos!  

É com absoluta emoção, muito feliz, e a minha 

vida tem sido premiada por momentos muito felizes, 

que saúdo neste momento o excelentíssimo senhor 

presidente da Assembleia Legislativa de Santa 

Catarina, deputado estadual Silvio Dreveck, que 

por compromissos outros teve que se ausentar, e em 

seu nome quero saudar a todos os deputados e 

deputadas que me honram com este Título.  

Quero fazer uma saudação especial aos 

deputados de Chapecó, Cesar Valduga, Luciane 

Carminati, Gelson Merisio e ao meu amigo, autor 

desta proposição, deputado Altair Silva, cidadão 

acima de tudo comprometido com o município. 

Chapecó está muito feliz de poder tê-lo como 

deputado.  

Excelentíssimo senhor comandante-geral da 

Polícia Militar do Estado de Santa Catarina, 

coronel Paulo Henrique Hemm, neste ato 

representado o excelentíssimo senhor governador 

João Raimundo Colombo, que esteve em Chapecó e 



deixou marcas profundas de uma boa gestão de 

Segurança Pública; 

Excelentíssimo segundo vice-presidente da 

Assembleia Legislativa do Estado Santa Catarina, 

deputado Estadual Mário Marcondes; excelentíssimo 

senhor deputado estadual e proponente da sessão, 

Altair Silva, ao qual já deixei os meus 

cumprimentos - e disse a ele que não mereço tão 

alta honraria, mas Chapecó merece e agradece -; 

excelentíssimo senhor deputado Gelson Merisio, 

também representante da nossa querida Chapecó, a 

quem já tive oportunidade de cumprimentar. 

Quero saudar o excelentíssimo senhor vice-

prefeito de Chapecó. Todos os dias, nós levantamos 

muito cedo e a quatro mãos tratamos da nossa 

cidade, honrando os votos que nos conduziram à 

prefeitura, com muito trabalho.  

Quero fazer uma saudação especial ao meu 

padrinho e a minha madrinha que estão aqui: o tio 

Carlito, Carlos Augusto Homerich (esta cara de 

alemão, aqui, vem do Homerich, sobrenome que não 

está antes do Buligon), e a minha madrinha, Célia 

Borges Homerich. 

Saúdo também a tia Miriam Homerich Valduga, 

irmã da minha mãe, e, em seu nome, os meus primos 

e primas. Quero fazer uma saudação especial a 

minha irmã Ariana, a única que tenho, e ao meu 

cunhado Milton, eles moram aqui em Florianópolis. 

Saúdo também a minha comadre, Carmem, e 

representando meu segundo pai, o tio Valdemar. 

Quero fazer uma saudação ao meu compadre Miro, 

casado com a Carmem, também moram todos aqui. Vejo 

que a família toda está presente. Faço um 

cumprimento muito especial a minha Lúcia, e depois 

quero brevemente contar o porquê de Lúcia. A Lúcia 

é a minha esposa, e juntos tivemos três 

maravilhosos filhos. Hoje, o Felipe está 

representando suas duas irmãs aqui: a Isabela, que 

está no meio das provas, e a Camila, que já estuda 

em Passo Fundo. 

Mas, brevemente, em cumprimentá-los, 

cumprimento a cada um, reconheço o rosto de cada 

um e sei da história de cada um de vocês que estão 

aqui presentes. Muito obrigado! 



Quero fazer uma saudação especialíssima aos 

vereadores, na pessoa do nosso presidente da 

Câmara de Vereadores. Enfim, saúdo a todos os 

vereadores que estão aqui, ao Zé Caramori, que me 

ensinou a cuidar do dinheiro público, que esteve 

ao meu lado e fez com que me projetasse 

suficientemente para ser prefeito de Chapecó. 

[Degravação: Taquígrafa Cristiany] 

Sei da grandeza do cargo, este muito maior do 

que eu. Sei que daqui a dez dias nós vamos ter a 

data mais importante desse centenário de Chapecó, 

exatamente no dia 25, quando comemoraremos 100 

anos de uma cidade que se fez grande com muito 

trabalho, 100 anos de uma cidade que me atraiu 

como gaúcho, pela minha avó Maria Lúcia, mãe do 

tio Carlito, mãe da tia Mirian, mãe da minha mãe, 

Maria Lúcia Ames Homerich. Desde pequeno ouvindo 

os seus contos, o meu tio e a minha família, minha 

avó e meu avô Leopoldo, moraram em Chapecó de 1937 

a 1946, nesta data se transferiram para Vila 

Oeste, São Miguel d’Oeste. 

Neste período, foi marcante a presença desta 

cidade na vida deles, passei a minha infância 

ouvindo da minha avó Lúcia o quanto Chapecó era 

importante, deputado João Amin, o quanto Chapecó 

era importante dentro da nossa família e no 

contexto do desenvolvimento daquela região. 

Assim que formado, me dirigi imediatamente a 

Chapecó, meu coração me levava para aquela terra, 

dr. Nelson Shaefer, muito obrigado pela presença, 

conduzindo-me para uma missão, não hesitei um só 

minuto.  

Formei-me dia 29 de janeiro, e no dia 3 de 

fevereiro eu já estava em Chapecó, buscando um 

espaço. Dia 7 de março, os contos da vó Lúcia me 

levaram à Lúcia, e encontrei a Lúcia, minha 

esposa. Então, as culpadas do Luciano Buligon 

estar em Chapecó são as Lúcias, a minha avó e a 

minha esposa, que me honraram e me fizeram ser um 

chapecoense. 

Mas eu sei também que a grandeza do cargo que 

ocupo, disse e repito, é muito maior do que eu, 

tenho certeza disto e convicção, por isso levanto 



todos os dias muito cedo, durmo muito tarde, para 

honrar a cada um dos chapecoenses. 

Passamos por um momento trágico, talvez a 

maior tragédia, e tomara Deus que seja a última 

que Chapecó tenha passado, mas aquele Luciano 

Buligon que estava lá era um filho de Chapecó, 

buscando os outros filhos que precisavam voltar 

para casa. Esse era o sentimento, o sentimento de 

que eu deveria voltar com eles para que, com 

dignidade, pudéssemos nos despedir.  

Naquele momento, talvez não prestasse atenção 

em nada, a não ser no coração de um pai que busca 

os seus irmãos ou filhos. Este ato nos levou a 

conhecer um amor incontrolável, imensurável, 

partindo de uma cidade chamada Medellín. 

Tenho este compromisso, e naquelas 14 horas de 

voo que me levaram de Medellín a Chapecó, naquele 

avião da Força Aérea Brasileira, me fizeram pensar 

muito sobre o amor ao próximo, sobre a paz no 

mundo, e sobre o que presenciamos na cidade de 

Medellín. 

Chapecó conseguiu se reerguer a partir desta 

tragédia, por um simples ato de amor, pelo simples 

fato de termos seres-humanos numa cidade que eu e 

muitos, e não precisam confessar, mas muitos 

tinham preconceito, e se transformou em puro amor 

e compartilhamento de dor. Medellín se transformou 

em Chapecó por quatro dias, e nos entregou um 

verdadeiro tratado de solidariedade mundial. 

A cidade, da qual tenho a satisfação de ser 

prefeito, se tornou a capital mundial da 

solidariedade, recebemos de todo mundo, e 

principalmente de Santa Catarina e do Brasil, 

vários eventos de solidariedade que nos comoveram, 

fazendo com que pudéssemos chegar até aqui, como 

prefeito de Chapecó, e agora com o titulo de 

Cidadão Catarinense. 

Tenho muito orgulho da minha terra, tenho 

muito orgulho dos 100 anos que começaram lá 

naquela distante data de 25 de agosto de 1917, 

aqui mesmo na capital, quando Felipe Schmidt 

sancionou uma lei, e nos tornamos o quarto 

município emancipado. [Degravação: Iago] 



Talvez a filha mais distante da capital, talvez 

aquela que seria a que não iria se desenvolver 

tanto porque estava longe, e se fez grande com 

muito trabalho, se fez grande com cooperação, se 

fez grande porque grandes homens e grandes 

mulheres passaram por lá, e hoje temos a 

satisfação de dizer: somos grandes porque estamos 

dentro de Santa Catarina. Continuamos com muito 

orgulho de ser chapecoense, mas não seríamos o que 

somos se não estivéssemos inseridos neste estado 

maravilhoso.  

Por isso, tudo que eu disser aqui, mesmo que 

pudesse falar a língua dos anjos, não conseguiria 

traduzir a satisfação de dizer hoje: dentro da 

minha casa, não tem mais ninguém que não seja 

catarinense. Tenho muito orgulho! E a minha voz 

vai se somar a milhares de vozes na arena, com os 

braços erguidos para o céu, como se estivesse 

agradecendo e cantando “sou catarinense com muito 

orgulho, com muito amor.” 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR)  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Altair Silva) – 

Esta é uma homenagem também ao Centenário de 

Chapecó, que ocorrerá no dia 25 de agosto. 

A Presidência agradece a presença das 

autoridades e de todos que nos honraram com o seu 

comparecimento nesta noite. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

de Santa Catarina pela banda da Polícia Militar, 

sob a regência do maestro, subtenente Márcio 

Egídio Schmidt. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Esta Presidência encerra a presente sessão, 

convocando outra, ordinária, para o dia 

subsequente, à hora regimental. 

Está encerrada a sessão. [Degravação: 

Taquígrafa Elzamar][Revisão: Taquígrafa Sara]    

    

 

 

 


